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MC volta a negar fisiologismo e ataca oposição 
Presidente chama os 

que acusam governo de 
liberar verba para barrar 

CPI de 'desonestos' 
ISABEL BRAGA  

e DOCA DE OLIVEIRA 

B RASÍLIA — O presiden-
te Fernando Henrique 
Cardoso voltou a negar 

ontem que tenha recorrido à li-
beração de emendas parlamen-
tares em troca da retirada de as-
sinaturas para instalação da 
CPI da Corrupção. Ele disse 
que essa prática fisiológica foi 
comum até passado recente, 
sustentada pelas mesmas for-
ças políticas que constituíram a 
necessária maioria para apoiar 
mudanças ainda em curso no 
País. "As forças que vão ter de 
apoiar a mudança são forças 
que estão se suicidando. E não 
é fácil fazê-las chegar ao suicí-
dio", disse. 

Ele mostrou indignação 
com a acusação da oposição so-
bre a prática do fisiologismo. 
"Por que fingir 
que as coisas não 
são corretas 
quando elas são, 
por que fazer es- 
cândalo do que 
não é escandalo- 
so?", perguntou. 
"É muito fácil ir 

Internet e fin- 
gir que não hou- 
ve liberação, isso 
é intelectualmen- 
te desonesto." 

Na solenidade 
para comemorar 
o primeiro ano 
da aplicação da 
Lei de Responsa- 
bilidade Fiscal, o 
presidente fez urna avaliação 
clo ,  cenário político atual, conso-
lidando discurso do governo de 
que a recente sucessão de emba-
tes dos partidos aliados no Con-
gresso decorre do processo de 
mudanças que vem sendo 
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vencimento." 
Segundo Fer-

nando Henrique, 
quando se acusa 
um governo que 
conseguiu apro-
var no Congres-
so um mecanis-
mo como a Lei 
Fiscal, de utili-
zar práticas ilíci-
tas e antigas pa-
ra liberação de 
verbas, dificulta-
se a mudança de 
mentalidade ne-
cessária no País. 

MrICSWICIO_ "É preciso que 
não se utilizem 

precisado e contado com o cia exige as maiorias, ou se tem is próprios instrumentos de ve-
apoio das forças que representa- maioria ou não se muda nada", ificação democrática para ser-
ram historicamente aquilo que afirmou. "E para ter-se a maio- 'irem, distorcidamente, de ins-
seu governo tenta mudar, como ria, para que a maioria aprove rumento de desmoralização 
o uso de práticas anti-éticas na as leis que vão, no futuro, até (aquilo que se está construindo 
política e a irresponsabilidade mesmo acabar com partes des- ►achorrentamente e com muita 
no trato da coisa pública. 	sa maioria, é preciso ter força ,ersistência." • „  

ção da Lei Fiscal mudou o trato 
do dinheiro público, Fernando 
Henrique citou o período em 
que era ministro da Fazenda no 
governo Itamar Franco. Naque-
la época, disse, a inflação impe-
dia a preocupação demasiada 
com a execução do orçamento 
da União, uma "peça de fic-
ção" que o Congresso ajustava 
à sua maneira e o ministro de 
outra. "O ministro da Fazenda 
tinha o arbítrio e contava o que 
queria e assim mantinha o ellen-
telismo, a capacidade de dizer 
sim a um e não a outro", comen-
tou. "Nós fomos acabando com 
isso progressivamente." O presi-
dente ressaltou que o orçamen-
to deste ano foi discutido entre 
governo e Congresso, dentro de 
bases realistas e pela primeira 
vez o aumento do mínimo foi 
dado com responsabilidade. 

Ao citar experiências de con-
trole dos déficits públicos em 
outros países, Fernando Henri-
que comentou que até pouco 
tempo os Estados Unidos pos-
suíam déficits enormes e agora 
chegam a "causar inveja" por-
que o presidente discute com o 
Congresso o que fazer com o su-
perávit nas contas. Citando de-
claração do presidente do Chi-
le, Ricardo Lagos, ele salientou 
que o equilíbrio fiscal não deve 
ser bandeira de ideologias de es-
querda ou direita, mas respon-
sabilidade de todos para com a 
cidadania. "A responsabilidade 
do gestor público não pode es-
tar submetida a pseudo inter-
pretações para dizer: os que 
querem aplicar restrições fis-
cais são "de direita", os que são 
liberais no gasto são "de esquer-
da", disse. E acrescentou: 
"Não. São irresponsáveis! A 
matéria aqui não é ideológica, é 
de responsabilidade," 

O presidente lembrou que ão 
ser submetida à consulta públi-
ca, a Lei Fiscal recebeu mais de 
5 mil sugestões, o que mostra 
que sua aprovação responde a 
anseios não só da burocracia es-
tatal, mas aos anseios de eleito- 


